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480

ardorosa e vítorlosamente
altiv·o povo itajaien-

f.:>or no-

politicas.

Itajai

nome sufragado�
nas urnas de março, pelo
se, que assirn se pronunciou, impelido
bres sentim rrt.os de gratidão, por qLJerrl, com
tenacidade e labOr, propugna, incessanternen­
te, pelo er.obrecimento de Itajai.

------------�------------------------------
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POVO Sem quarsquer

Ar�o III
Proprietario e Diretor Hesponsavel JAI RO CALLADO

4 de Abril de 1936Florianopolis, Sabado,

s

em

Govêrno I t
ElI , tisfação e alegria. Foi orga._izado o seguinte programa de festejos come-

J I E te.dos os itajaienses ir- morativos da posse hoje do sr Irineu Bornhausen, no .-:argo

.

manados p�los. di�hamesb de de dirigenbte lb edilidade de hajaí: ás 6 horas, alvorada
suas conscrencras, om 1'0 a por uma anda de musica da capital do Estado; ás 7 112���������������������������������� hombro, sorriden�s e sem hOffis, didrib�ção de carne e pão pMa os pol�es; � 10
constrangimentos, festejarão horas, missa campal no adro da IgJeja Matriz; ás ] 4 horas,
êsse fáto, como prémio c:ue instalação da Câmara Municipal, eleição da Mesa e po�se
ofertam á operosidade, labôr, do prefeito, sr. Irineu Bornhau5.·:n; ás 20 horas, banquete
tenacidade, inteligencia e hon-j] olerec ido pelos correligionarios e amigos do sr. IrilV:�lJ 3ik
rudez de um filho de sua nhausen pela sua eleição e posse no ei-vado Cé;';CO de

krra! que proc�lra sempre

II
prefeito municipal de Itajuí, já tendo concorrido pare o mes­

servl-�a com carinho e ab- I mo, até este momento, 250 pessôas.
�_g�-- , -----
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DE SANTA CATARINA

de
Candidatos em número de

três, todos êles á altura da
investidura que pleiteavam,
compareceram as eleições
municipais de março, em lta-

. jaí, para conquistar, pelo
pronunciamento da valorosa
e digna gente daquele mu­

nicípio, a direção da edilida
de itajaíense.
Dentre os três homens di­

gnos e honr ados o povo da­
quela comuna, numa eloquen­
te demonstração de pujança,
preferiu Irineu Bornhausen,
porque, assim, o ditavam os

seus sentimentos de gratidão
e estima ao seu dileto filho,
cuja operosidade titanica, é

empregada exclusivamente
rrn bem da sua terra,
Irineu Bornhausen, não tem

inimizades, porque muito se

preocupa em não crea-las,
tratando a todos com fidal­

guia e distinção. Desfruta
sim, muitas am.zar'es, porque
° seu proceder a:, ím as con­

quistou.
Na indústria, com seu es­

pirito perseverante e a sua

tenacidade invulgar, Irineu
Bornhausen, tem se eviden­
ciado como um homem inte­
ligente, capaz e trabalhador.

Perspicaz c dotado de no­

tavel sagacidade, Irineu Bor­
nhausen, triunfou, devido a

sua persistencia, honradez e vitoriosamente, o caminho do
trabalho produtivo. progresso, devido a sua inteli-
Com Antonio Ramos, fun- :sencía empregada á testa cios

dou a poderosa fabrica de referidos negocioso
Fosforos ltajaíense, canali- Milhares de pessoas vem

zando expressivas somas de sendo beneficiadas pelo es­

dinheiro para ás economias pírito emp.eerdedor de Iri
municipal e estadual neu Bornhausen,pois as suas

Como filho ectremoso fabricas dando serviço a mi
á sua t e r r a ê!e p r c- lhares de operários, das di
curou sempre, no máximo versas idades e dos dois se­

possivel, adquirir a rnateria I xos, servem a gente humilde,
prima, para essa industria, que com a sua atividade hon­
no interior do municipio, au- rada, procura o alimento e

ferindo, assim, grandes lucros o têto para seus queridos
ao nosso caboclo. entes.
Outro momentoso ernpre- Quantas e quantas mães,

endimento que Irineu Bor- no dia de hoje, não mandam
nhausen, muito contribuiu que, ajoelhados, seus filhos
para a sua realização, que rezem á Deus Omnipotente,
hoje orgulha, sobremaneira, agradecendo-lhe a dádiva ge­
os catarínense, é o Banco nerosa.e almejando felicidades
Industria e Comercio de a Irineu Bornhausen, para que
..--'anta Catarina. se sentindo íel.z.êle prossiga

Muitas e muitas ativida- no seu incansavel desinfera­
d�s no comercio e na indus- tum de servir abnegadamen­
tna são dirigidas proficu:I- te aos desprotegidos da sór­
mente porêle,as quais triiham, te, que mítígam a fome e se

deI NUIV1Er�O

abrigam das intempéries, co 11

o dinheiro do trabalho que
obtem, afanoso e exter­
nuante,mas fartamente recom­

pensado por êsse coraçã::
generoso e benevolo, feito
do bem, que o possue Irineu
Bornhausen.

Na po itica êlc conquistou
prestigio e:n virtude do seu

irrepreensi vel proceder t dos
inestin-avcis s e r v i ç o s que
vem prestando á sua terra.
A sua influencia na noliti­

ca de ltajaí não sofreu" nem

sofrerá cissenção, porque é
argamassada e consolldada
nos sentimentos de gratidão,
lapidada, ainda, COl1i a sua

dignidade e altivez
Hoje, día em que Irineu!Bornhausen, toma posse do

cargo de dirigente da edilida­
de de Itajai, o povo daque­
la gléba catarinense, ufano,
orgulhoso e radiante de jú­
bilo, em exransões entusias­
ti :as demonstrará a sua sa·

u.

CIOI

A economia nacional vem,
nestes ultimes anos,
sentando visíveis

( cias,-'l1o sétor financeiro,
_, para uma não muito dis
tante e natural emancipação
da rêde bancaria estrangei
ra-�J1glêsa ou yankee -

com a proliferação de urr

sistema de crédito industri­
alou agricola, próprio, (

constituído por capitais nos :

'�os.

No raiz inteiro, numa fe
bri! atividade e cornpreen:
são clara dos problema­
nacionais, surgem estabele
cimentos bancarios movi
mentando fortes capitais
Fie se vão convertendo,
com apreclave' vantagem
para a nação, numa ind IS· nanceira que sofremos de OU-I sem exagero algum, o futuro
tria que não m ris passar

á

a tras nações; os pesadissi- do Bras.l.
rbe.lecer as limitações e im- Iro; e IJI1erOSOS ju '03 a q le Santa Catarina, nesse par­
posições dJ c introle estran está suieito o dinheiro toma- ticular, já apresentava um

geiro. do em emprestimo a bancos bancario, do qual depende,
Conhecido de todos o rele- de procedencia estrangeira; bom c?eficiente de progresso,

va ite papel desempenhado I cumpre- nos, pois, exercendo acrescido, agora, fortemente
pelo crédito na economia in- uma alta função pr.triotica, com a constituição da socie­
terna e externa do paiz: a fomentar,-o quanto possí dade bancaria - Banco ln­
nterferencia de estranhos vel, a criação de um orga- dustria Comercio de Santa
lOS negocias bras'leiros; a nismo nacional de crédito Catarina que, de inicio, gi ..
Jependencia comercial e fi- rará com o capital de ........

-
_ 2,000.000 contos.

A rêde, com matriz em Ita­
j aí, distender-se-a pelo Esta­
do, fundando agencias nas

I cidades catarinenses impor­
tantes pelo comercio e indus­
tria.

o I VIPONENTE EDIFICIO ONDE FLJNCIuNA A NIATRIZ DO
BANCO INDuSTRIA E CO:vlERCIO DE SANTA CATARINA

Os vereadores
ELEITOS

Assim, já foi inaugurada a

mattiz,-- que funciona em

imponente edificio proprio,
especialmente co n s t r u i d o
sendo instaladas também as

age nelas de Brusque, Lagu­
na e Rio do Sul, havet!do,

II
aindal por i�stalar em São

������������������� Continúa na IOa.página
.-.�

�
.
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Tornarão po-se hoje do cilrgo de vereadores mum­

cipais de Itajaí os srs:

João Gaía, Antonio R'!mos, })ão Ang elino Juni()�,
Carlos Frederico Seára Junior e Otávio Cesél.ri0, pelo
Putido Rupublicano; Pelo Partido Liberal: Heitor Líbe­
rato, Filemon Oliveira, Esmeraldo Braga e José KoeIler;
Pela «Aliança Liberal»: José Eugenio Müller e Antonio
Bastos.

. ,,-__.._, .. � .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1 :680$
4:000$

A GAZE rA-Florianopolis
�----------------------------------------__---------------------�--------

unicipal dePrefei r
------------------�--------------------'---------

J I'
Receita do Municlpia de ltalal, para o

exerclclo de 1936

TITULO I

Receita Ordinaria

I: .-Imposto de licença 37:000$
2' .-Imposte" Predial Urbano 1 0:000$
3·.-lmposto Territorial Urbano 55:000$
4' .-Imposto Cedular sobre a renda de

imoveis rurais 50:000$
5' .-Imposto sobre diversões públicas 3:000$
6' .-Imposto de Industria e Profissão 110:000$
7' .-Imposto de Patente por vendas de

fumos e bebidas 20:000$
8' .-Emolumentm 7 :000$
9·.-Multas por móra de pagamentos 4:000$
tO' .-Multas por infração de posturas 600$

§ 11·.-Rendas diversas 5:000$
§ 12' .-Percentagens sobre as arrecada-

ções dos Distritos 6:400$ 308:000$

TITULO II

Rendas Patrimoniais e Industriais

§ ) ..-Rendas Patrimoniais:
l-Cobrança da Divida Ativa
2 .. - Rendas dos Cemiterios
3-Laudemios

§ 2' .-Rendas Índustriais:
I-Aferição de balanças, pesos e

medidas
2 --Taxa sanitária para remoção do

lixo
3-Renda do Mercado Publico
4-Renda do Mercado do Peixe

Carne Verde
.S-Renda do Matadouro Publico
6-Taxa de Empresas de Transportes
7 --Taxa d'agua
8-Arrendamentos de terrenos para

bombas de gazolina

TITULO III

Receita Eventual

I' .-Juros dos capitais

TITULO IV

Receita com aplicação especial

20�OOO$
6:000$
100$

5:000$

2;000$
5:000$

12:000$
9:000$

25:500$
30:000$

1:500$ 126:000$

400$ 400$

I·.-Adicional de 1 OOio sobre a Receita
Ordinaria (§§ I' ao 4' e 6' e 7') 28:200$

2·.-Taxa cobrada pelo Estado para
pagamento da Ponte da Redenção 30:000$ 58:200$

492:700$
-0-"

Despesa do M uniclpío de Itajai, no
exerctcío de 1936

10. DI,'3TRITO-ITAjAI' I

Encargos da Administração
l: .--Camara Municipal:
I-Para material de expediente
2·.-Gabinete do Prefeito:
1 -Subsidio ao Prefeito
2-Representação ao mesmo

3'.-Funcionarios internos:
a) Secretario
b) Procurador e Tesoureiro

Para quebras
c) Primeiro Escriturario
d) St�gundo Escriturario
e) Porteiro, almoxarife e arquivista
1) Serventes:

. 1'. Servent€
2'. Servente

� 4' .--Expediente
a) Para material de expediente

500$

6;600$
1 :200$

5:520$
5:400$
1 :200$
4:200$
3:600$
3:120$

1:800$
600$

3:500$

b) Para publicações de Leis e Atos
Oficiais

c) Para despesas de telegramas, tele­
fones, portes do Correio e compras
de selos.

d) Concertos nOB edificios municipais
e) Diarias e transportes para funcio­

nanas

3:000$

2:000$
4:COO$

3:500$ 49:740$

§ 80. Higiene e Assistencía Publica

a) Auxilio a Dona Maria Leonor
C. de Souza, conforme resolu-
ção n. 227, de 2-10-934 960$

b) Auxilio a Guarda Noturna da
cidade 600$

c) Auxilio a Calisto Pedrini 240$
d) Auxilio ao Oficial de Justiça 600$
e) Auxilio ao Esrivão IDístrital 100$
f) Auxilio ao Govêrno do Estado

para construção de um lepro-
sario, sendo 20(0 sôbre r\ Re­
ceita Ordinaria

g) Auxilio a Coletoria Estadual de
Itajai para efeito de lançamentos

h) 10(0 sôbre a R.eceita Ordinaria
para construções de casas de
operanos, conforme determina
o art. 114, da Constituição Es­
tadual

VII-Para os encargos apolices
do Emprestimo denominado
«Para aquisição de um terreno

no Ribeirão do Meio», emitidas
em vitude da !resolcção n. �45,
de 16·6-931, no montante de
400:000$ e atualmente re­

dusido a 24:000$
a) Juros
b) Amortisação

§ 7o.-Instrução t úblical
a) Vencimentos' dos professores dos

lo, 20. 30, e 4 Distritos
b) Inspetor Escolar:
Vencimentos
360 diarias a 6$ cada

c) Subvenção a Escola Normal Pri­
maria anexa ao Grupo Escolar
Vítor Meireles

d) Subvenção ao Colegio São J(lse
e Escola Normal Primaria anexa

e) Subvenção a Escola Noturna
f) Subvenção a Escola de Escoteiros
g) Subvelíçôes a diversas escolas

do Distrito de Luiz Alvr.s,
h) Material Escolar
i) Alugueis das casas das escolas

mumcipais

a) Médico Municipal
b) Guarda Sanitario
c) Material e outros auxilios para

assistencia social, higiene e sa­

neamento das zonas rural e

urbano

d) Subvenção ao Hospital Santa
Beatriz

e) Enterramentos de indigentes

§ 9' .-Auxilios diversos

a) Para aquisição de sementes
mudas

§ 10·.-Auxilios diversos

20:614$

44: 120$

3:300$
2:160$

3:600$

3:000$
1 :800$
600$

4:680$
3:000$

4:000$ 70:260

§ 5',-Fiscalisação

a) Fiscal Rural
b) Fiscal Urbano
c) Percentagens aos [uncionarios

encarregados da fiscalisação
da Taxa de Diver�ões

3:240$
3:120$

300$ 6:660$

§ 11' .-Despesas Policiais

c) Vencimentos do Caçereiro da
Cadeia

d) Vencimentos do Inspetor de Vei­
culos

a) Para deligencias policiais e ser­

viço do Municipio

3:000$
2:880$

10:000$

4:800$
1 :000$ 21:000$

§ 6·.-Divida Passiva

I-Para os encargos das apoli­
ces do Empte.stimo denominado
"Melhoramentos Urbanos e cons­

trução de predios escolares'íerni­
tidas em virtude da Lei n, 68,
de 14-10-916, no montante

de 38:600$000 e atualmente
reduzido aI 0:600$000

a) Juros
b) Amortisação
II-Para os encargos das apo­

lices do Emprestimo denomina­
do <Construção de Estradas»
emitidas em virtude da Lei n.·

70, de 5-5-1917, no montante

de 28: 1 00.$000 e atualmente
reduzido a 6:600$000

a) Juros
b) Arnortisação
IlI- Para os encargos das apo­

lices do Empr�stimo denomina­
do «Para aquisição do Campo
d� Sementes» emitidas em virtu­
de da Resolução n. 461, de
17-1-922, no montante de
13:400$000 e atualmente redu­
zido a 5:000$000

a) Juros
b) Amortisação
IV-Para os encargos das apo­

lices do Emprestimo denominado
«Auxilio as obras da Igreja Ma'
triz e compra de em terreno na

cidade» emitidas em virtude da
Resolução n.435,del 1-11-920
e Lei n. 113, de 4-8--921,
no montante de 1 5 :000$0"00 e

atualmente reduzido a ..

5:800$000
a) Juros
b) Amortisação
V-Para os encarg.:.s das polices

do Emprestimos denominado
«Reconstrução da estrada de
.Brusque« emitidas em vírtude
da Resolução n. 129, de
5-1-924, no montante de ....
25:000$ e atualmente reduzido

a) Juros
b) Amortisação
VI-Pala os encargos da apolices

do Emprestimo denominados
«Canalisação da agua da Res­
sacada» emitidas em virtude da
Resolucão n. 102, de 8-1-920,
no m'ontante de 95:500$ e

atualmente redusido a .. , ..

62:500$
a) Juros
b) Amortização
VII.__Para os encargos das apolices

do Emprestimo denominado
«Iluminação de Cabeçudas» e»

mitida em virtude da r.ei n.

137 de 29-1)-935, no mon­

tante de 12:300$ e atual­
mente redusida a 6:900$

a) Juros
b) Amortisação

742$
600$

-462$
400$

350$
500$

348$
300$

6:000$
1.280$
800$

5:000$
3:000$

552$
600$

§ 12' ,-Serviço Gerais

a) Iluminação pública
Material para ampliação

b) Varredores de ruas

c) jardinerio

13:000$
da rêde 4:000$

3:360$
2:640$

Continúa em outro local

500$ 500$

6:160$

1:000$

3:080$ 12:740$

1:800$

1 :800$

500$ 4:100$

,.
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d) Dois ajudantes de jardineiro a

90$ mensais
e) Para material dos jardins
t) Para custeio da remoção do lixo
g) Irrigação de luas (chaufeur, com-

bustível, etc.] .

11) Limpesas dos mictorios públicos'

§ 13·. Obras Piíblicas

, , a) Feitor
b) Chaufeur do camnhão empregado

em obras públicas
'. c) Cocheiras

d) Forrsgem .,ãra os animais' e con­
servação dos veículos

e) Combustivel, conservação, eh:

do caminhão empregado em

obras publicas
1) Construção de ruas, praças, estra­

das te oulros ló-ghdouros;pu;
blicos. '?", .'� -,

k) Segu:�! de Opl ;��ri��
,

. .

'" _.

h) Seguros dos proprios municipais
i) Desapropriações
j) Conservações de cais e ruas adja­

centes

k) CO!lhoie de àados para a cobran­
ça da Taxa de Empresas de
Transportes

"'-: ..

,: .. (

1.1

::' ",i',

§ 14· .-Pessoal inativo

.�- -,'
) Funcionarios aposentados:

a) Secretario, Procuradúr, Tesoureire
b) Professor da Escola do Limoeiro

;, :-

'.: ,

§ 15 - Dr-spesas Eventuais

Q) Para atender as despesas :não
previstas, mas indispensaveis

Despesas Reprodutivas

§ 1· .-Despesas Patrimonais
a) Remuneração ao dr. Promotor

Público da Comarca para a co­

brança da Divida ativa e ou­

tras cousas municipais
b) Para manutenção do Cemiterios

Públicos:
I-Vencimentos do Administrador
II-Material para continuação e con­

servação do Cemiterio da Fa­
zer.da

III-ConstI'vação do. Cemiterio da
Praça João Pessôa (fechado)

VI --Conserva�ão do Cemiterio de
Navegantes

'

V-Conservação dj Cemiterio de
Itaipava

§ 2:-Despezas industriai.
I-Para ·aferição de pesos, balanças

_

e medidas' ,

II-Agua:
a) Zelador do Reservatoric da Fa­

lenda
b) Zelador do Reservatorio da Res­

sacada
c) Material, conservação e ramais
d) Parll últimar as obra$ do encana-

mento da Fa:çenda
III-Mercado Publico
a) Zelador
b) Servente
c) Material e conservação
IV-Mercado do Peixe e Carne Verde:
a) Zdador
b) Servente
c) Material e consersação
V-Matadouro:
a) Zelador
b) Servente

.

c) Materiale conservaçiõ
.

I,
'

-: .....

\
,

I T • J A I'

2:160$
2:000$
2:500$

7:000$
300$ 36:960$1

OONOLUSAO
_ a) Representação 600$
II-Agente Fiscal:
a) Vencimentos 2: 160$
b) 70{0 sôbre nove partes da arre-

cadação total 945$
Ill-e-Percentagem para a Administração

Central eExpedientel:500$

3:240$

2:100$
5:000$

8:000$

8JO�

66:312'
2:000$
1:800$
3:000$

18:000$

1:250$ 118:726$

6:600$
864$ 7:464$

5:000$ 5:000$

Despesa com aplicação especiai

§ 1 :-Divida Consolidada
I-Para os encargos das apolices do
Emprestimo denominado «Cais
e ruas adjacentes. emitidas em

virtude da Resolução nr. 558,
de 7-1-927, no montante de
50:000$ e atualmente reduzido
a 23:000$000

a) Juros
b) Ámortisação
II-Para os encargos das apolices

do Emprestimo denominado
«Construção da Ponte da Re­
denção - emitida. em virtude da
Resolução Dr. 603, de 3-2-929
e lei Estadoal nr. 1.612, de
29-9-928 no montante de ...
244:000$000 e altualmente redu­
sido a 145 :QOO$OOO

a) Jures
b) Amortisação

§ 2:-Serviços Gerais

a) Iluminação pública da séde do
Distrito

1:840$
4:000$ 705$

2:400$

2:160$

5:00'0$

200'

200$

150$ 10: 110$

750$

360$

480$
2:000$

2:000$

3:120$
720$

10:000$

2:760$
,

480$
1:000$

3:120$
480$

I dOO.
'

28:770$

§ 3'.- Despesas Policiais

a) Auxilio ao Sub-Delegado de Po­
licia do Distrito para inspeção de
veiculos 600�

§ 4-:0bras Publicas

a) Para atender ai Obras Publicas
35:340$ do Distrito

14:500$
15:000$ 8:490$ 15:000$

492:700$
2. DISTRITO-PENHA DE ITAPOCOROI

§ 1:- -Adminístração
.�GUERRA-­
___ ITALO-ETIOPE

_,'

I-Intendente:
a) RI'plesentação
II-Agente Fiscal;
a) Vencimentos
b) 7010 sôbre nove partes da arre-

cadação total
.

III--Percentagem para a Admistração
Central e ExpeJiente

600$

2:160$

819$

1:300$

rancia, o Duce e o sr, Huber tra­
taram da nota enviada pela Italia
ao Instituto e1e Genebra, protestan­
do contra as atrocidades praticadas
pelos etíopes contra os prisioneiros
peninsulares.

COMUNICADO N. 172
DO R. MINISl ERIO
DA IMPRENSA E
PROPAGANDA

ITALIANA§ 2· .-Despesas Policiais

ROMA, O Marechal BaJo·
-

glio telegrafa que as nossas troo D Dare I'�as ocuparam GONDA. Maio-. '

res detalhes serão fornecidos pelo
comunicado sucessivo, Vargas
ROMA, 3-As informações

recebidas sôbre a batalha d'l lago
Aschangui confirmam que as tro­

pas etiopes eram constituidas prin­
cipalmente pela guarda impedal,
armada de canhões 75 e me­

tralhadoras. Tomaram parte na

batalha 70 aviões italianos. Os

aJ Auxilio ao sub-Delegado de Po­
licia do Distrito para inspeção de
veicules 600$

Refugiando-se
em Portugal

§ 3·.-0bras Publicas

a) Para atender as obras públicas
do Distrito 13:000$7:521$ Oferecido um almo­

ço na Casa Branca
pela sra. Roosevelt3: DISTRITO-LUIZ ALVES

§ 1.·--Administração
I-Intendente:
a) Representação 900$
II-Agente Fiscal:
a) Vencimentos 2:400$
b) 70{0 sôbre nove partes da arre-

cadação total 2:268$
III-Percentagem para a Administração

Centeal e Expediente 3:600$

WASHINGTON, 3-A sra,

Franklin D. Roosevelt olereceu
etiopes prosseguem na retirada um almoço á sra. Getulio Var­
em direção ao sul de Mecan. gas na Casa Branca. Entre os

convidados figuravam as sras. Os-
ASMARA, Eritréa, 31-Si- waldo Aranha, Cordell Hull.

multaneamente com o avanço das Joseph T. Robinson, S. O. L.
tropas terrestres, a aviação italia- Bloem e Sumner WelleS, assim
na está se mostrando ativissima como as senhoritas Alzira Var­
na frente norte. gas. Lais P. Zazi Aranha esC"'"

As forças aéreas expedicicna- nhora Lawrence Duggam, Percy,
rias têm levado a efeito vôos de Douglas e srtas, Beatrice Phillips
reconhecimento e bombardeio das Sara Dean Witz.

§ 2.·�Fiscalisação

a)-Vencimentos do Guarda Fiscal 1:800$
concentrações etiopes.
A localidade de Dacua foi ocu

pada ôntem pela vanguarda do
segundo corpo de exercito, a qual
já tinha ocupado no sabado últi­
mo Debarech.
As tropas n t:y ,5 italianas da

região baixa do país, que já es­

tavam de pósse de todos os pon­
tos estratégicos das planicies de
Bircutan, tomaram Adiromoz, im­
portante centro de caravanas que
se destinam ás margens do Lago
Tsana, a 110 milhas para o sul.

§ 3· .-Des,tlesas Policiais

a) Auxilio ao Sub-Delegado de Po­
licia do Distrito para inspeção de
veicules 1:200$

§ 4· .-Serviços Gerais

a) Iluminação pública da séde do
Distrito 600$

LISBOA, 3-Continuam che­
gando ás cidades de Faro e Vila
Real de Santo Antonio, assim
como a outras localidades Iron­
teiriças, muitos refugiados hespa­
nhóes, principalmente políticos, la­
vradores e capitalistas.

As autoridades da fronteira
hespanhola impediram a passa­
gem de muitos refugiados.
O rápido Madrid-Lisbôa, no

qual viajam sempre inúmeros hes­
panhóes, chega a esta cidade com

grande atrazo, porque as autori­
dade exercem na fronteira uma

rigorosa vigilancia destinada fi

impedir a salda de capitalista hei"
panhóes.

§ 5· .-Obras Publicas

a) Para atender os obras publicas
do Distrito 23:232$

.

36:000$ O DUCE PROTESTA

ROMA, 3 I-O chefe do go­
verno italiano, sr, Benito Mussolini
teve hoje uma longa conferencia
com o I >resirtente da Comissão da
Cruz Vermelha Internacional.

I Sabe-se que,durante essa cõníe-

4 :DISTRITO-ILHOTA

§ I.· Administração

1- Intendente:
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• Palumbo

CE MADEIRAS

COCIGOS: RIBEIRO
..
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A GAZETA-Florianopolis

Receita geral em 1934 19.321:368$913

18.958:741$526

67.234:3678831

Receita de pl1i�nliDs em 1934

> Sinistros pagos desde a fundação

Apollces as mais liberais Pagamento dos sinls-Taxas minimas• -

.

tros á vista, sem desconto
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End. .Telegráflco CAPITAL Rs. 2.000:000$000 Agen�!��aladas I
."""

INCO FUNDADO EM Ia DE FE- Brusque - Laguna
VEREIRO DE 1935 'F�io do Sul

Caixa Postal, 55 Matriz- ITAJA I' Agen�ias em
-

Telefone,212· InstalaçaDI
Estado de Sta. Catarina s. Francisoo

Tubarão

R D H m L E· Florianopolis
Mascote 2A. ed. ua r. . ercl 10 uZ· squma Joinville

da Rua 15 de Novembro Cruzsiro - Lages ,':

00DI«30:

OIRETORIA: •

..

Consul Carlos Renaux
Borlifacio Schrnidt
�rineu Bornhausen
Genesio Miranda Lins

SUP�ENTES:
Augusto Lui:z Vorgt;
1'�lIarcos Konder
Antonio Rarnos
Ingo Hering

CONSEL-I-IO FISCAL-:
Francisco de �Irneida
Rodolfo Renaux Bauer
Bernardo Starck
�ristides Palurnbo

SUP�ENTES:

I
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PROPRIà-\ r;a .. Consignações
82-Endll Te�egr.: "DUA"-

Ferreira, 22�24 mtajai

apresentam:
para o ESTADO de Sta. CATARINA

Meiropole
Comp. Nacional de Seguros Gerais

Equípamentis W 1-\YN E do Brasi I--R;o
Instalaç ões de postos de serviços e todo maqulnario e aparelhos para oficinas·

W��Â.����P'ff.âV.a:��
,

(F. III. r·......··.··.·,·,
,

... r
h

..

;'.''1''t:iJ

Comissões CBm CONTA

Caixa postal, 43-Telefone�
,

Rua Pedro

.e

para ITAJA!':

Standard Oil Campa ai B5�asi�
'Jasolina, Qerozene, Oleos para todos os fins e

Essolube
;�. lubrificantes para automoveis

Ltda.

-

La Fi;ll1er li ela. l�tdalltR Campínas
Lapís, Canetas f' artigos para esc. iludas.

Nascimento & F'ilha Ltd�1I
Cofres, arquivos e moveis de aço. My�i\}urg�a s, s: �ID Brasil

Finissirnos perfumes e sabonetes «Madeiras di) Oriente».

'111®'US1r��s S(Q:�z;m Ribeiro LIda. S.Paulo
Talheres e Pratarias «VIX»

�tft�OS Jane�roeJSão Paulo

Caixas fortes, cofres e arquivos de aço.

para ITAJAI' e BRUSQU E:

Radias PhilcD

para ITAJAI', BRUSQUE e BLU�AENAU

Companhia Antarilca Paul�st:a

Cervejas, licores, refrigerantes Guaraná, Champagne, Agua Touica, etc. etc.
!i��c�(��1�de Dako do Brasi�

Aquecedores e fogões a carvão.

SAL. em larli3 escala diréi�i'\S"1@�naie d@ Centro do Comer­
cifj de Sli9 FglfH{&�i�lU�nse l3J:dali

II

r ar I
\(.

Eriksson, t &Pro

CAIXA

Itajai Santa Catarina

U'nica fabrica de vidros no Estado.

Fabrica todos os de artigos vidros como:

copos, cal ices, vasos, pratos, etc. etc. II
II

Representantes em todas as principais
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No estuario do rio Itajaí,-que percorre uma lon­

ga e fertil extensão territorial-está situada a linda e im­

portante cidade do mesmo nome; sendo a chave das estra- Itajaí é um parque fabril, possuindo as fabricas se-,

das de rodagem de joinvile, Blumenau, Brusque e Floria- guintes: I fabrica de papel, trabalhando com 171 opera­

uopolis. rios; 1 fabrica de fosforas, trabalhando com 21 t operarias;
Em Itajaí as rodovias do Norte, Sul, e centra cata- 1 fabrica de vidros, trabalhando com 58 operarias; 2 Ia­

rinense se enfeixam; possuindo ainda, áquela cidade um bricas de tecidos, trabalhando as duas com 183 operari­
dos portos importantes do Norte do Estado, onde aportam os; 1 fabrica de taboí.ihas, trabalhando com 29 operarias;
navios de nacionalidades e de calados diversas. I usina de assucar, alcool e aguardente, trabalhando com

O municipio itajaiense ocupa uma area de 1.140 153 operarias; 2 fabricas de moveis, trabalhando as duas

quilometros quadrados que se distendem num vale salu- com 48 operarias; 1 engenho movido a eletricidade para
bre e rico pela fertilidade das terras. beneficiamento de madeira, trabalhando com 14 operarias;

O
.

Itai t I I' t rj I fabrica de tapioca, trabalhando CO,TI 58 operarias; 2 fa-
no ajai.v-consoan e o pape sa ren e que e- Federais: Mesa de Rendas Alfandegaria, Agencias

sempenham os rios na vida brasileira-é o elemento prin- bricas de gazoza; 1 Iabrica de cerveja e 1 estaleiro de cons- do Correío e Telegrafo.
.

I d do rnuní
. . trações navais.

crpa o progresso o rnunicrpto, Fiscalização do Porto, Capitania do Porto, Posto
Através do rio, meio facil e barato de transporte, ás Meteorologico. Estaduais: Mesa de Rendas Estaduais e Fa-

povoações ribeirinhas fazem o transporte de suas ativida- lnd ustria p a sto ri: zenda Modelo.
des e labores á ltajaí,-o centro distribuidor da riqueza in- Desenvolvem-se satisfatoriamente, neste municipio, as

. . .Municip�is: Prefeitu�a �lunicipal e três intendencias
dustrial e agricola da previlegiada zona catarinense. seguintes especíes: vacum, ovelhurn, suínos, cavalar e muar distritals. nas sedes dos distritos de Penha, Luis Alves e

A população do municipio é constituída na sua tota- existindo presentemente: vacum 6.540 cabeças; lanigero I
Ilhota.

lidade por legitimas brasileiros, havendo, entretanto, no �40 cabeças; suinos 12.300 cabeças; cavallar 14.300 cabe- I
interior el�mentos de origem teuta e ítalo ?rasileira, que ças e muar 3.200 cabeças aproximadamente. Iprestam ali, como em outros nucleos catannenses, a sua

furte colaboração ao trabalho e a economia comunal. Lavou ra 1 A Empreza ;__uz e Força Santa Catarina, com séde
O número de habitantes, em todo o municipio, é es-

[ I em Blumenau, onde está instalada a usina geradoura tem

timado em 45.000, estando assim distribuidos: 8.000 na A produção agricola é a maior fonte industrial do a seu encargo
.

a iluminação da cídade e municipio, for·

cidade; 10. distrito- cidade com 20,000 (inclusive o pe- municipio, está entregue a atividade das populações rurais necendo-lhes, ainda, copiosa energia elétrica que muito

rimetro urbano); 20. distrito-Penha do Itapocoroi com que cultivam o vastissimo e fertil vale do rio Itajaí, com
auxilia a industria.

6.000; 30. dlstrlto+-Luiz Alves com 13.500; 40. distrito- grande proveito para a econornh comuna!.
Ilhota com 5.500 habitantes. A exportação dos produtos da lavoura e transíe-

rida aos mercados, na sua maioria, através de navios que
consecutivamente aportam aquela cidade.

Os principais produtos agrícolas do municipio são:

Arroz, Farinha, Feijão, M'lho, Batata, Assucar AlcooI,
Povoados: Carvalho, Arraial dos Cunhas, Brilhan- A�L1arde�te, Far�lha de ��n�ioca. A prod�ção é calcula­

te, Limoeiro, Limeira, Canhanduba, Itaipava, Ribeirão do da aproximadamente em. F.arlnha de Mandioca 8.6CO sa­

Meio, Arraial dos Navegantes, Cabras, Volta Grande, Sa- co�, Arro.�_80.000 sacos,.Milho 55.000 sacos, Batata 1.300

co Grande, Morro Cortado, Campeche, Barra do Rio, Praia sacos, Fel]a? 30.000 saL:OS, Assucar 43:000 sacos, Alco­

de Itajaí, Jacaré, Salseiro, Espinheiros, Queimadas e F'e- 01 750.000 litros, Aguardente 1.900.000 litros.

dra de Amolar.
Outros povoados do Municipio: Tatú, Barranco Al­

to, Minas, Bôa Vista, Escalvadinhos, Escalvados, Porto
Escalvados, Armação, Pissarras, Gravatá, Mato Grosso,
Santa Lídia. Sertão das Cabras, Barra Luís Alves, Baú,
Alto Baú, Fruteira, Alto Serafim, Braço Miguel, Braço Di­

reito, Io. Braço do Norte, 20. Braço no Norte, Canôas, Fu­

rado, Braço Alberto, Braço Elsa,. Ribeirão do Padre, Sete
de Janeiro, Rio do Peixe, Salto, Nova Descoberta, Traves­
sia dos Tcutos, Toca da Onça, etc.

Estradas de Rodagens: Estrada geral para Floria-

nopolís, com 9 quilómetros até a divisa com o Município estadual m��(;.· 964; fem.-845; municipal masc.-

de Camboriú e 120 quilometros até a Capital do Estado. 804; fem.- 552; particular masc.-349; fem.-330.
Estrada de Blumenau com 24 quilómetros até a di­

visa com aquele municipio, passando pelos lagares Espi­
nheiros, Barra do Luís Alves e Ilhota.

Estrada geral para Brusque com 27 quilómetros até
a divisa com aquele Municipio, passando pelos legares
Carvalho, Itaipava, Arraial dos Cunhas, Brilhantes, Limo-
eiro e Limeira.

.

Estrada geral para [oinvlle, com 22 quilómetros
mais ou menos até a divisa com o Municipio de Paratí Veicules
passando pelos lagares Navegantes, Queimadas, Santa Li- Os veículos a tração animal alcançam 1.260 com

dia, Gravatá, Penha e Píssarras, 86 automoveís: 62 caminhões' 4 Auto-ornbus: Bicicleta
Estrada para Banana! com 52 quilometros mais ou 253' Motocicletas4:'

}

menos até a divisa com o Mu.nicipio de Blurnenau, passan-I
)

Existem línha de onibus para os arredores da ci ..
do pelos lagares Barra do RIO, Saco Grande, Machado, dade e balneario de Cabeçudas.
Volta Grande, Porto Escalvados, Escalvados, Escalvadi-
nhos, Rio do Peixe, Ribeirão do Padre, Canôas, Salto, SOC iedades Francisco, Tubarão, Cruzei-
Séde do Distrito de Luís Alves, Braço Direito e Sete de

.. .. .

ro e Lages. sen e Genesio Miranda Lins.

Janeiro. Recreativas: Sociedade Guaram, Sociedade Atira- Na Diretoria figuram no- O Banco de Industria Co-
Estrada para Camboriú com 9 quilómetros mais ou dores, Sociedade Recreio da Mocidade, Sociedade Hu. mes de grande significação mercio de Santa Catarina não

menos até a divisa com aquele Municipio, passando nos maitá! .Soc�edade Cruz e �ouza. Esportivas. Clu�.e Nautico na vida �conomica e financei- é somente a realização de

lagares Carvalho e Canhanduba. Marcilio Dias, Clube Almirante Barroso, Lauro lv1uller, Foot- ra catarinense, de passado uma iniciativa inteligente e

Além das estradas acima mencionadas existem no Hall Club; Tr�s de Mai?_ Foot-ball C�ube, Tiradentes. Foot· ínteiramente devotado a? tra- patríotica, representa muito

municipio ir:umeras estradas de ligações entre uma e outra bal Club: SOCiedade União dos Estivadores e SOCIedade balho, e que são a mais ve- mais ainda para nós êle se

localidade, as quais tem tambem comunicações com as es- Beneficente 15 de Novembro. emente e robusta afirmação nos afigura' como a solução
tradas gerais. do seu progresso, como: C.on� do magno e importante pro �

Estrada de Ferro Santa Catarina. Um ramal que Predies sul Carlos Renaux, Borrifa- blema de crédito bancarío 110

partindo desta cidade vai a de Blumenau, em construção. Quer nos edíficlos públicos quer nos particulares. cio Schmi.ít, lrineu Bornhau-] nosso Estado.

estadual masc.-126; fem.- 124; municipal mas.-65;
fem.- 36; particular mas.-36; fem.-38.

Entre as 30 unidades escolares estaduais, acham­
se os dois grupos escolares existentes na cidade de Itajai.

J
TR

IT
O

dentre
labôr

que se destaca

tado, graças ao

do seu nobre povo.

Distrito da Cidade

1.155;
Vias de comunicações

Sendo Itajai o porto, escoadouro do vale do mes-
mo nome é notorio que o comércio se desen /olva numa
intensidade crescente e notavel.

Empório exportador para inumeros mercados nacio-
nais e estrangeiros não são poucas as casas importantes -y""
exportadoras e importadoras que se verificam no rnunici- I �pio de Itajaí, sendo o .�testado fiel do int.en�o comércio L l;;1
daquela prospera regiao e de um futuro promissor. /':'!.,

Damos a seguir uma ligeira estátistica das celulas
do comercio municipal:

Casas importadoras e exportadoras 10' Casas de

1 fazendas, armarinhos)
etc. 26; Casa de secos � molhados

1178; Casas de calçados 11; Bares 7; Botequins 15; Hoteis 8,
1 Hospedarias 4; Padarias II; ?errarias 16; Sapatarias 17,
Engenhos de serrar madeiras 3'; Fabricas de moer café 4'
Fabricas de vinagre 2; Fabrica de malas I; Engraxataria�
3; Tanoaria 1; Marcenarias 5; Relojoarias 3; Fundição de
ferro 1; Tinturarias 3; uficinas mecanicas 5; Atelirs fotográ­
fic�s 3; Confeitarias ?; Casas de pastos 2; Açougues 8;
Quitandas 9; Companhias de navegação maritimas 8; Com­
panhias de navegação fluvial 4; Trapiches 13' Olarias 28'
Casa de bilhar 1; C�sas bancarias (Agencias) '�; Agencia�
de seguros 2; Deposites de querozene e gasoltna 5' Far­
macias 5; Gabinetes médlcosjé;: Cínema 1; Gabinete� den­
tários 4; Tipografias e papelar.as 3; Fabrica de gelo l: Car­
torios 7; Mercado público 1; Banca de peixe 1; T�man­
carias 4; Barbearias 28; Cabelereira 1; Ataíonas 25; Sela­
rias 6; etc. etc.

Ir

I,
B
C M U NA
L H O,

as mais prosperas
constante e

e poderosas do Es­
atividades proficuasas

Industria fabril com especialidade nesses ultimas, nota-se um esmerado
gôsto pela construção moderna, dando a cidade uma ex­

pressão agradavel de progresso.
No perimetro urbano existem, aproximadamente, mil

e oitenta casas, sendo que em todo o municipio o nume­
ro atinge de 4.500 a 5.000 edificações, que são um belo
índice de prosperidade da comuna itajaiense.

Merece destaque, nas construções, á vila operaria
situada a pequena distancia do centro urbano.

'

Repartições públicas

Ilumirlaçao

InstrlJção cública
UNIDADES ESCOLARES:

Co,,,ércio

estaduais 30; municipais 37; particulares 18.

CORFO DOCEN 1 E:

estaduais :::3; municipais 38; particulares 25.

MATRICULA fAAXIMA:

estadual masc.-l.360; fem.-l.153; municipal
íern. 766; particular mas.-440; fem.-394.

FREQUENCIA ME'DIA:

masco

CONCLUSÕES DE CURSO:

Continuação da Ia. pagina

Banco Industria
e Comércio

de S. Catarina

•
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